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Por   Mar`çal  Manuel

qüasse,é.pvoe:gaai:mq::f:;rj#aÉaTso:ruai::c:ircsooédíoosraséâ:`âàvsi3E:eq::
apeoas  por  imperativo  da  acção  desastrada  e  desastrosa   do§  maLis
politicos  experimentou  o  .cálix  da amargLira®,  bebendo-o  até  às  fe-

ã:snÉei#:ã::ooã.::«cíiírá!t:oT;a::i8,',e;::n,ioa::::r.a::sezcar§e::ssptrroa:§.e;i::
queíoi a  Dia   de   Pottugal.  niim   estranho e   §acrílego  «dar com  os
páSÊ:J,RFa*à:deéo##o,qnueemnduencõat:ê;u'Qnoãnoçat|evvee§,aágacduenhoat|eàou'

#iàreiüsti:#guár:ospáj|T,li::rÊ|:r-ens:Í:oí:àroesg:aodnasdpa®r:us%ne:ieas),d::eo:
!stútic?,  Seri  mületas,  sem Íundos  Íalsos.  projectada  de  um  conceito
sériÃ iiÉ:iãg£:áà:'e, odeplá3àrdpaodr,ügês   esperou  durai|te quase   meio

século.-  E  que  merecia.
Mas a  liberdade  tropeçou  na     ro§  que  nos   alvore§   da  Revolu-

ingenuidade de  alguns  e  na  iTia-     çõo  se  con§entiram,  um  País  d`J-

tn,!:§ogo:t#í:àlf:sedonsam,fbue§r?i3!Í:    :in.t:i du.rt.TÍodván, â3t:eà 3 :§;g.;çtn.:

::i:Ti nge:`eat::ufse°nóamicfi5f:rnaa,r=    :n t,r°U " (:::f:.„m#:°„S:ç::a `,°É::„aà)
`dade paranóica.   .

Para    não    dizer    crimiriosa,
'adullera,  calibrada  num  eito  das

horda§,
Ná euforla dos cravos os  ma.

nipuladores  da  po]ilica entraram
em  transe  levitante,  programado
e srdilosó e, de pés no  ar e  goe.
la   escancarada`  devoraram     as'flores e esttümarafii   os   cravo§,

como  se  apenas  estes   émbele-
ziissem  os  jardins.

Suõmeteram~se  .o§.. lagos,   os
C@nteiros,       a§       violetas     e    os
mlosólis,  os   crisàntemo§    e    as
buganvílias,  as rosa§,  as tulipas  e

#%u{gààs.aEfT#íT:ócàavv:3.r#á£
lho,  numa  di§criminação   Violen-
tadora  da  roüpagem   democráti-
Ca'A§   abeihas   experi"htaram
`® crise  de  .pólem».

Eis que   os   cravos   §ecaram.
0   espírito   do   25   de   Abril

fol açoitado.
*

À  figLiração pretende  tão  só-
mente    a   jmagem    caricaturada,
expondo  o  desvario  politico  e  a
paralisia económica   daí  implíci-
ta,

Politlcamente aventuroii-se na
l,iloxicação  monocórdica  da  es-

g:]ecrud]fst:ugs4::§afínoat£íâ§j,emp:r:
qüanto todo  o  ser anlmal  d3 p3r-

:í:I:aplb:`::a?sods:r:e:t|o::de:ê:quburâot:de:,uo:
tem olhos para  olhar  à  esquerd,]
e à  direjfà e   nã)  sómente   para
üm  dos  lados,

A   fúria   Üermelha   a5soloü  a

i:§:;:rf,!3j#Tá::Íauní,â:Laebí,i;:',:t3ign3s:
talou-se  alienante  e. cÍ[iica.

À    «pçsada    herança>     em
dwisas e  oiro   ab§   montes   atu.'lhando os  co`¥res  da  'Niçãa   em

%ddaeâtri,l,oeâívueT|ouur;ir?àíàlapj;

;:gnuhnes{'ropç`:s8::a:ój:]odir[`oC:¥t:
cullsmo   cunhalista.

A   liberdade   é   de   grilhetas

!.aTrâ;o!:§t"#Íê,h:geàTMo:çe:ã|à§qn'i::

Compo§to  e  impre§§o :
Tlpogíaf]a  M!nem  ¢8nml -Flguem  los  ylnm

.  ,í:` .   5dos    pa88o8

Qual   o   estado   de   alma   de
uma   mãer  qüe   en€ontra  o   filho
quando este caminha para a m®r-
te?   SÓ   as   mães,   no   seLi  amor
infinito,  na  grandeza da  sLia en-
trega,   no   Íervor  da  sua  paixão
podem    de{ini-lr7.    Mas   nem  só
jas  mães  ghoraram   naquele  mo-
mento  de  sublime  significádo  do

snsco.n,thr:sdde.Jfjáâ:oà:nfearqiâ:
para  lá da  matéria  coloca  Ós  he-
roísmos  .`da   alma,  marejaram-se
ante  a reposição  do  encontro tão
profundo   na  sua   beleza  espiri-
tual.    E'  qüe ]esus Cristo morreu
para  salvar  os homens   e   Maria,
sua  Mãe,  viveu  para amir  crista.
linamente  e  perdoar.

Esse  ericontro  de  duas  almas
entregues no amor  ao   próximo,

C.ontinua  na  páglna  6

13fsTRITO   E)=   LEIF=lA

PLAN0  DE  IWE§"EN"  PARA  1977  41  milhõ,B§   doosoudos

Para Fjgueiró nem um cerihvo

Infantários,  Lare§   para   Pei-
sois ldosas e Centros de  dia, ba-
ses  de  todo  o  ediííci`)  social  em
t.çrmos de segurança  ef ectiva \vão
s`er`  activados   no 'n.sso  Distrito
graças a uma compirticipação  de
41   milhões  de  escudos.

Qdanto§ até hoje  têm  preten-
dido  eiivene[iif  a  opiiiião  públi-
ca   insinuand®  a§  n®ssas   criticas
à  acção  d ]  Pfesidente  di Câ na-
ra  se  situam m e§Íera  de  ataques
pes3oais,  têm    a   re§posti    nesta
ut(imi    comparticipação     estatal
dirjgidÀ    a  obías   d3    s3guran;a
social'

Nó5  não  cultivam]s  o ataqué
pessoal, nem  o zé abreu tem  pa-
ra   nós   suíiciente   imp)rtância   a
merecer   que   com  a  âui   pessoa

Eàr]cíanTe]nscí:à¥dpo®s.e&mqsufj:u:ÍÉ
r®:nses  ain.]i  hã®  quiz3ram
ver  é  qu3  nós  atacam.s  o§  .pro-

.Pnl,eeTeass:etadd.el.às.assdaos,:,urpaeréorde:
nosso  con:elho  e,  oom.  nã®  re-
conhecem:.s  cm  zé  abreu  a  mí-

Çierr',c:pelàidoafiopláa"orsmreasâl:
Íranclmente..

A   prova   real   está   à   vista,
Foram  coiicedidos  pira  lií.antá-
rios.  Lares  de  ldosos  e  Centros
de    Dia   do   n.sso   Distrito.
41.215   conto3,   dos   qmis,   n3m
um  centivo  zé  abreu  c]n3egui.u
arrancar  pira a n®ssa terra,  on]e
não tem)s  um  Lir  p`ra  Pe3s®is
I]osas,    nem    lníantàrios,    nem
Gentro§  de  Dia,  mis tem)s  una
Casa  da  Criança 1,

Em  trê§  m3ses   Ait3ro  -Bir-ef
reiros troux3  para  Figu3iró éer- ;
ca  de`30  mil  contos e  e~m  qu'`t.r®  -
meses   quantos   centavos   {r®ux3
zé.ibreu?

Então   as  nossas  críticã`s  sãb
ataqÃesvôEàs&sd®eaisv:m   seripre   aQ

de,cim3  comJ   o   azeite.     Ela  ai
e§tá '

chegMaasd:::':Ej;;:i:a.„%°;í:£da:p,.#:gf

0 Con{elho lem mais Lüz!
LombadacasaESL:f%efiírcoaddaÊf%%açsãaíÊude€ír:b#%#í:#r'ac."ÊaqLb

Repottagem de Marçal Manuel

0   nogso   Concelho   £icou
n&íg  rico   &   partii   do  diaL  15
do  corrente   com `&   ±pí&uáur&-
ção  d&  electri£íc&ção' -de  dív.er
gog   luga£e®   na   £reáuesí&   de
Àáud&.   Abrunheim.   Ceical,
Lomb&  da  CaLgaL.  SaLléueiro  da
Lomba,  Saláueigo  daL   RibeiiaL

:eg:rtoosveis;láae=sád&&1aFeà:::crãeo_

á:ão¥eunfíecgi€peijo&8r:ggeruasnâ:ní::
ne£ício da  electti£iceção,  velho
e justo  angeío  daquelaLs popu-
laçõeg ordeims  e  operosag.

vplaE::ro&gl:jÊ,Ioar=g,f:Ê:rgot:gárhnaa-.~

mentaLdôg  e  dç4caLntea  e  b&Íh-
dos,   &sginaLl&ndo   o   acontecí-
nento  e traLduzindo  &  ale8ri&
que a todog contagiava'.

De®de a Àbrunheim,  ®nde

:Íe&gt:ncdoamde:oeuá£::Í&ô;aFg&ot::
ieÉítinaL  e  viya.  com jL. inaLq-
g(iração  da   lüz,   um  mundo
noyo ;em  comodidades  j&ma.ís
experiment&da®   e   re&lizaLçõei
®m  pergpectiv'a,  ge  abriu   par&
todo  &qüele  povo.`§enerogs®  e
bom. vertendo  aéom  riaL graLn-
deza. d,o  seu  gacri£ícioi  o  ¢aü-
d&L  por  lonéos  aüLos  &v.olünaL-
do,  de  gn6ied&de3   `e  projectog.

ó-.-ri-É-.ô.-À-õ.É.-ü-É-.Ã.-ri.õÉ.Ã-ri-É-í-Ó-Ü-É'
Por=  Aütõaio  Luí§  Ferr®ira

•Carta  escrta  escritt.  eri  5-12-975,  pelo  sigí.atário»

Nesti   contiirbadi   e    {rigici
hora  em  que  os  h`3m:ns  se  af i§-
tam  de  D:u5  e, §imul{â`ieim=nte,

tdo£'Jdu|iti#ráo)nâ|'n3dràdri'ã:Í'p:á-,
Plz  e   dj3  pL-óp\.los   hon`n3,   eLl
ine despe`;o de  ti  M.;ambLqu3  !!!

N3§ta  njra  c®tt[uíoiJi  e  t`'j-
gica  m  qLJit  0  smgu:  d.3 'ju§t®s
e  as  b]':as  do§  fimintos  d:  jus-
tiça  clamim   PAz  e  Anir,  ed  irei
delxir,  pira  §= n,ore,  a§  tu`s  t3r-
ras  regadis  p3l'.  sarigu3  d:   h3-
rói5,  t3rL-ds   q`i3   €on`ie:i  S:Lv)3l§
e  exicias  e  ooiJ=  Íicam  a}  miiih`§
lágrimis   verti'Ji§   em   m)n:nt®i
de   ansiedi]3,   d.re5   e   tribil4-
çÕ3s,  a  m`nhi  m)cidad3   e,   a(é,
o  co.,.p.  Je  algué.`n  qJ3  am,3j  e n
vida l

Meu§ olho3 nã ]  m Lis  v)ltarã]
a  ver  os  m)nstros  de  aço  a  r]s-
garem   o   teu    ventre   pira    d313
brotarem  os  Verd3§   inich:(a,]}s
pela   gefmmção   d`s   sen:ntes;

:,rb®rs*na,.;o3T.:à:®edáJ;`dt::Sd:|gv}3gt::
rem  À  nudez  d)  mutil);  o   ver-
m=lh9,de  €eus  §ois'  a  p.ente  eri
dia}` de  f'-)go   e   o  n3gro  dis  tui§
noit`es    de    {empestade.     Meu§
olho§    não    miis     contemplarão
todis  essis  córes,  pre€isa"nte,
as  €ores  da.actLlal  bin]eira  na_
cionall     Meus   olh)s    ni)   mii§
c®iitemplarão OS deim3suralos  e

con{emplativos   iiiboideiros    de
CLlja    cl5cÂ    S3    ve3tiam    os     teus
Íilnos  antcs   do  gé\ii®  lusg  trazer
a)  {€d  sei.    os   alv)re3   d3    Lini
civiliz]ção   qu3   tentas   e    c®nse-
gu3s   ulirajar!     M3üs  olh.s  não

ã|t`sisc:;aíJá:erDá?.faáfssaeimç::Í;:
pel®  teu  visto  sertão,  aond3  teus
Íilh3s   §e   hit}ituaran   a   uJíir   a
palwra  divina |

Ne§ta    contLirbidi   e   tráíi:i
h.À.a  em  que  o3  hJm3ns  se  atas-
tam  de  1):uS  eü  aía5to-me  de  ti
d3poi3   de   se`ntir  n)  mu   corp)
a§   torturas   iníligidas  pelos  teui
pseudo    lib:rtadore§   ..  t   d=pois
de   tu]o   te   ter   dad.   de   mim
próprio.    Aia§Lo-.m   de  (i  p]r-
que  plssei  a  ser  um  e3(rangeir®
m  terra  que  abracei  e  cj.i5ide-
ravÀ  a   mi,ihi   própria  terra   .    .
Volven]o    o    m:u    p3niam3nt)
para  o  dia  22  de janeiro  de 1947
vej®-me   a   pisar,   pela   primejra
vez,  o  ted   sJb   es€aldante    qLiê
an(es  de   mim   fora   beija].   p®r
tantos   q'ie   ab`and)niram  a  casa
Lusa!     doje    s)u    un    v3lh)|
un   Veiilo   que   ao   au3C'litar   a

#sl'£:âíer,iaasalgv'áé::ÕV::rdeespí:=
passad3  distante  e  g`.iíos  d'além
tú.mulo contri  a  vilania,  a  h`]mi-
lhiçã],  a  cobirdía  e  a  traiçã® do
-presentei  , . .

r
ç
P

Àg  palaLv.mg   que  4e  ,oüvi-
d£ justo lou}or  &o 'e.£or-

a  Federa€âo   dos  MdÉ-Íéi-

para & dímensã`o  dcsBe eg£or-ç~b'
8ob[etudo   ge   atendeimo.  |o

=B°*:s_Bep=í#®.Ü£,at?e®ad®.
gerv.iços estLtaíg, n& gu& ütioi
ria, vítinaB que ião do' tórtL&-

:éotrdüet¥aé®óâí&CoN#ãe.,&àÊát.poà:
co  paLrtícipaLm n& tão  Ínyocidi[
e  tão  n€cesgéría recon.ttü£ão
Nacional.

::.f:F:eídÊrá:!:o:.üd?:aíjtiçÉue!:
daLr  o  ®xemplo de  ff®balho, £®-
nótneno  qu€   negte   mom.nto

::?o,deaaágeirne::'rràe.rpà:r.ti::
in&t&cáv.el. ?' tóníc& + p&tríóticÂ.

De l&nent&r quef &o longa
destaL  JomaLdaL  qu®  teri `aL  baLrL.

S%%üTàd£ot`o%tLoq#É%aao,àv®±wÊ££e,sS=
sia  de  À4udau  não  tenha  haL-
vído  uri&   ch&naLdaLi   uma.  ÍnL

±o:c:#|:nm:i:qBuyTÉTa:=oreÉoõbn#fto.
que  lev'ou  o   no®®®   Municipi®

à#nutc:8g.:h'áã:oi:nrd.apFaig.:j:â:;x:po'ea:sã
nentària & desohção  dtLB tre-
v... a inutiiidaLde   da   ínércíi.

Mig  `no   coiaLção   de   todog
o4 homem bong presen€eg neg-

f.£eaá:Éfnii:JÉoánuaeqriaáeo":opT:
naLneci&  ®  permoLnece|  na  gr.-
tidão tácíta qu. gerá  naLíi 4u-
bline.

Estiyeram present®.;neit..

Én:ii::Íaí,i:..Õ!#é,:!::;ic.ctíoÊi:.á!i
renço,    Che£e   d3   Djv.i.ão   d®`
E}Le€tricida,de   do   N.ríe   Mi-
nuel  rgLhad&, CLefe  ds  DeJe-

!:3:ã£rd:Ê,dd?¥pigí::Íã:o:r:t:::d::
do  R.stsiro.   e  o   pe44oil   daL4
equipaL9  dô   montaéem   d& Fd-
dri:&açuãe°L'éí::tp&`r°Éo¢::fr°á:.

Foíigeca, Jogé r.±flilg],   Mi-
nuel de Jegui,  Afaujo,  Àlbi-
no  Luig  entta  oqtrog  e  aíndi
o  Che£e da  Sscrstüi&  da  D3-
le4aLção    1ocaL    di    federação,

âsi:`:Ólã:ofify:8id:[oi%!'éíoitn:á3:,rJeá:-
P..esidente da. Jqa€a   d€   ffe-
gue]ia  e o Sgcretário, Roáéfio ,

:ee;F[eersÊií&;c:ã'os¥nd:::â:ãmà.u&:&a
pl.esent35  ainJl   c   vjva"ente

§c'âuÉ:,:."Ã.atí:t,lügJdp,„ád,;n3te3içgà

Biríeiro5,   s=ü   pii, JJsé` Men]e3

Ca,#lt.f&i#*  r&i  á;'  págit&a

nem    £oraLm ,  hst&nteg,
Lr,



Comarca de Figueiró

PF©§©ffi©a    d©
Eooídsn@§ão  üo  0uma  do  Almoid@

OS    PCBRES    DE    E5PÍR[T0   ti>

A  vida não  é  íácil.  Apesar  de
estarmos   mergulh3.dos   !ium  gi-
gant€sco  oceano   de   maravi!has,
e  de  sermos  dot@dos  de engcnho
e  arte  que  nos  levam  a  adquirir,
a  cad2  momento,  novas  facilida-• de§,  c®ncretizadas   nos   m`ais  di-

versos inventos  que   se  dissemi-
nam   em   todos   os   sectorc§   da
nos§a    macroactividâde,   a    vida,
que  particularmen!e   a   [ada   um

S:zi.afs|dpee:!iefTccoeimé::àgíaa%âr£l:
proíundidade    das     palavra§`  da
Sagradâ   E§critura:   «Bem  aven-
turt3dos   os   pobres   de    espírito.
porque     deles   é   o    Reino   dos
Céus'.

Um   pobre   de   espírito,   não
evideritemente    na     acepção    da
frase,  é  um   ser   pef íeito,   rFEercê
da  Siia  c£ndt&ra   em   r€lação   aos
&paíxíjnados  sentimentos   huma-
no§-.

Eu'ainda  tive  §Ítrte  quando, e
graç&s  ao  Íado,  nasci   na  década
de  quarenta,  preci§amente  n`a  a!-
tura   en]    que   a   minha    cidade,
CSigiibra.  perdia  o  seu   ar  de  ci-

tdr%::::nr`iaavgenapr::íbnecr!8aeü.rg:
que,  pâra  mal  dos  que  lâ  vívem.
não  i3ára   de   bre§cer.   Não   pára
de  d€§a€iar,  .em   j€ito  de  mu!her
bela  e  Íatal, quantü§ nela  se  abri
gam,  em  demanda   de   todos   os
aliciante§  que  a  tornam  tentação.' Na verdade  Coimbra é  uma  ten-

tação   L  difí€Íl  arranja.r   tão  bom
etão   belo    Pór  ;És5o   me   tornei
exigerite.   Por   is§o   pa!miihei   os
cami{ihos  de 'Portüg3l,  as§entan-•do  arfaiais  onde   me   pârecia  §er

bom  e  beiõ,  e  &o v€r  não  §er  a§-

:iã:.,àáóepnacreetia:ànpoevdarópgeãrâgáarraan:
corio   já   tive   oportunidade

CQntar  a, quam€oS  Íazem `o  Ía-üá:,
'vor  de  me  lerem.

cia,t'iav:nàâc::!â.oed:amagoá:spcaêr::

Tipografia'
'Minerva  CentFal

Para  toüos os tía'baiho§ Tip3gráfioo§

A  aíte  8  emnomia  dB  mãos  daüas

::::râQpt:g:emscgeioess:LrE?c,io3ous:
esse§  já  naquela  época,  quase re-
mü!a,  fazíam  por  lá  um  burburi.
iiho  dos  demónios.

A  sociedade  portuguesa  esta-
va  então  proíundamenle  diíeren-
ciada.  como  que   por  ca§tas.   Di-
íerenciavãm-na.   Era   esse  o  [nal.
Ma§  o  coexistir   humano  é  como
que  uma rede  de  vasos  comuni-
cantes.  Assim,   tem-se  veriíicado
a  tendência   dos   homens   §erem

goaá::iajg:Tsttea  ?tsi::e: Isgãuoaiss?b o
PGr  e§§a   altura,   a   rua   onde

nasci   e    onde    fui    morando.    a
Guerra ]uiiqueiro,  raramente  era

àrmuãsrduaap%arh:irârt3gócv:à.§t:::
ções  b&ixa§  e  com  Írcmdosa   ve-
getação  a  alternar  com  o  casario.
Constituía   ®    domínio,   chame-
mos-lhe. assim, de um  certo  nú-
mero de  pessoas  para  as  quais  a
vida  não   era   fácil.   No   entanto
eram  gente  digna,  e  tão  inocen-
tpea:r£uíi:ã%;arEiàmfa,#rdeer,esTi'á.

quase  todos  foram   c,eifados   pela
morte,    mas   ainda    se    mantêm
bem  vit.os  na  minha  memória.

Quando     uma     existência    é
orientada no  bem.  por  paupérr.!.
irja  que  s€jã,  não  se  pode  const-
derar  vã   Na   minha   cidade   não

::giaruamsa:gt'rne:iã.sdTmAÊta:ror:aíã

1~

Bâixa.  ou  no   terreiro   do   bairro
operário,  mas  coâsa  de  vinho  ou
de  futcbol.   Zaragata   Çntre   vizi-
nhas,  que§tiúncula   com   o   mer-
ceeiro,  e  nada   mais   de   anormaJ
se  pas§ava.

E  pela   rua   desfilava   diària-
mente  a  mesma  gentinha.

Os  meus familiares eram gen-
te humilde,  por  issso  muitas  ve-
ves     eramos    visitado§    pela   tia
Graça,  que  andava   ao   papel ;  a
tia  Rosárja,  uma  aleijadinha   que
com  a ajuda  da   filha.   Maria  es-

i;;::::rí!:::!;uÍ:i¥E,;:i:a'd:s:aÊp¥:iíeiííj:
cpxo,  que  também   fazia   servico

GZÓaqüLí.m
E-mipreàacleOon

Tel€f.45415   -MÓ   Põqmfla     -Psdrógão  Gíando

- 1-1111 rll- rlllll- - r- 11- 1- 111- - - 1'1111111111

Elso{ro-Bobinadora    dB   FiguBiró   do§   VinhosEE-ã-  de`       1 _
auimMioLl  c4LiS£8  (DOLm£nq;oL

T©l efs ;
[Fstabel®cimento  -  4a375R©sidôncia             -4245®

E!ectricidade  Geral           `

Grupos   Electro-Bombas                             Motores   eléctricos

MQterial   estanque   -  Automáticos  -   Ferros   çléctricos

Secção   Técnica

E-studos          -          Orçamentos          -          Montagens
~'                              B0B!NfióEM     GERAL

Técnica              -              Segurança.             -              Rapidez

F{,Eueiré; d,e.gà VLnhos

de    3gulheiro     nas     calhas     d®§
eléctricos,  por  coiita  da  Câmara,
umas vezes  na  Manutenção.   ou-
tras  nos  Olivai§,  e  t!nha  uma mo-
desta  oficina  num  cubículo  cedi.

Êâ#:antààtaFaevnatreesp.el:oadrgsuiteesct:3
dados à  boa  paz.
=------'---

SEXTfi  -  FEIRfl

Dia s  de  Abril, Sexta feira de
Paixão.  Dia  de luto   para   quan-
tos  se  prezam  §er  cristãos.

Honrando  as suas vélhas tra-
dições, Pedrógão Grande  come-
morou  a  efeméride  com  actos  li~
túrgicos.   0   povo,   ido  dos  mais
recônditos   lugôres   do   concelho
uniu-se ao  de  Pedrógão  Gran¢e.
Mai§  de  Lim   mi!har   de   pessoàs
estjveram  pre§entes.  Em  Pedró-
gão   Grande   aconteceu   Cristia-
nismo.

Simbolizando    a    cruciíicaçãt7
de )esus  Cristo,  foi  apre§entado,
no  adro  da  Capclinha  das  Deve-
sas,  frente   ao   largo   do   mesmo
nomet   um   maravilhosc`   quadro
bíblico,  através  do   qual   o§  fieis

à::,rnrpdaanshàruar¥ntâsavcá]rú:;fícfaaçsãe:
de   Cristo.   Simultâneamente,    o
Rev.o  P.  Marques   Pontes  ia  fa-
lando   dessas    me§mas     fa§es    e
dando  ao.s  fieis   verdadeira   lição
de cristsndade.  Oxalá   que todos
o§  presentes  tivessem  comprcefl-
dido   as   suas  palavras  e   olhem
para   dentro   de   si   sempre   que
vejam  o  s:u s?melbante transpor.
tando. como Cristo,  a  sua  pesa-
da  crüz !

Após  o final do quadro bíbli-
co deu.se inícío   à   Procissào. m
qual   se  incorporaram   os   Bom-
beiros Voluntário§   de  Pedrói;Íão
Grandc,    a   Filarmónica   Pedro-

25 I 4 I 17

finfónio   Domingos   Daüid

:Be;r,nma:rd,P:#,:::#,ncgaítÁdi:sm"Toa:ro:r:sz;::#Í#.:i;:;:.;::l::g!
Concürso  lnternacional  na  Bélgica  e  o.utros  tantos  feitos  no
nosso  País,  o  que  prova  o seu real  e  indiscutível  valor.

Fáça jd a sua encomenda.  dircctarnente
ou pclo  Teleforie  42301  (Gr8.®h

Àa®i!tência    Técníc&    GaraLntidl

GRAÇA   -   FlauEIRó   DOs   VINHOS

DE   PfiilxÃ0  =  Ppo(issão    ÊoÍ    Tema

guense  e  mais   de   Üm  milhar  de
tieis.

Por  ocasião em  que a  Procis-
sã®   passava    junto     ao    ediíícão
aonde  funciona  o  Regigto  Civil,
ouvimos  utna  vc}z  vinda   de   um
primeiro    andar    próximo,    que
di§se : - TaF,ta cabeça  para cor-
tar ! . . .

\Não  identificámos  o  presumi-
vel   candidato    a   carrasco;   mas
soubemos que  não. é  jovem ;  an-
tes homem já  amadurecido.  Cre.
mos  ser    possível    identiíicá-lo ;
mas,  talvez  não  valha a pemi . . .
Se andam §antos traidores à §olta,
será  mais  um...    Contudo,   ape.
§ar   de    não     sabermos   quemé

:haammaon3tetrda:a:?Sretad:aaiàçuaá,abdriiáÊ:
calhão  .   .   .  ou,  talvez,  um   nés
cío. . .  quem  sabe ?  Porquanto  a
§ua  frase  se enquadra  na mane.lra
de pensar  da  màioria dos sociâí§-

:,,a:àc'iât:a:;n;ãr.àagíteã:p:É!Eaaennà:ore:i:-
•cortarem   as  cabeças»   aos   que
não alinham  na §ua ideologia po-
fítica. . .

Vimos  rir,  estupidamente,   al-
güma§ cachopas  incorporadas  na
Procissão, por aeharem   graça ao
{pobre   diabo-|  .   .   .   Sentimo§
nau§eas,  mas  a no§sa boca üão se
abriu.   Contudo.  gostariamos  de
dizer & essas moças que são, pre-

cisamente,  esses  €pobres  diabcs»
quem  destroem  a§  pátrias e de§.
troem  a  união   do§   povos,   para
sobre  aj cinzas   das   terra§   quei.

Fuábd.arsáineáããu.er:gsose:Êg:::a'dda:
Russias. . .  Mas ficámos  silencio-
sos.  E  como  acompanhávamos a

Í`h Proci§são   depojs  de  ouvirmos  a
exortação do Rev. P.  Ponte§, dis-
8effios    em    silêncio:    Livrai-no§

-a Ê:#:ãi #e:ã:i áã:oE:ies  gle.sssosaasii
bÂm  o  que  dizem 1

Entretanto,   varios  acautelan.
do  a   nossa   cabeça   pois  que   o
<pobre    diabo»     que    owimo§.
quando acompanhávamos a  Pro-
cissão,--em  Pedrógão  Grande, Po.
derá    ver    concretizar-se   a   sua
Profecia. .2,  cabeças  P3ra .:Ortar...TE até  qumdo  teremos  dc supor-

t" ka: gv#enrt£a?d.e.,. a   Procis§ão  foi

tema .  L  .    0  repórter  estava  lá !¢                   A.  Lúis  Ferreira-

Euoalipta!  8  Tsrrsno   Vsndsm-88

Vendem-se 5 hectares dc ter-
reno com 12.000 pés de eucalip-
tos  com  5 anos.

o,pElsááo  ca:::#?  jEàltoo  âeg#,::
Nest. Rodaccão  so  informa

t'
jüLq ` RECAUCHUTAGEM

Êbfi ® ffi ü ffi à
ffffffÊ±

Tolofones  42102  0  42139  *  "ogramas  Sonum

Figueiró dos Vinho§

0    MELHOR    EM     FiECAUCHUTAGEM

®    H2ECAUCHUHAGHM

•  .RHCHAPAGHM
•   VUHGAN]ZA¢A0
DE  TODAS  AS  MEDIDAS  QUE
SE  FABRICAM  NO  MUNDO

®      VENDA    ÜE    PNEUS    NOVOS
HAOIONAIS  E  E S"AmEIROs

A   única  fábrica   no  País   com   moldes
de   oFigem   para   o PNEU   MICHELIN

ÀaÊrioiAs    .
LISBOA -Quinta  do  Carmo -§aoavém
CASTELO  BRANCO -Rua    Dr.   Hermano,  1-8 -Telgf.  3 22 91



T6l&/1'T Comarea de Figueiró

¢ 1 Moslra  Filalélica  do Tema  Poupânça D
<R®gulamento.

deADr!ipgóosità.s.=eatiz:ainxaasü§euraa§l
instalações  da  Rua  do  Ouro  no.
49, de 31 t]e Outubro (<Dia Mun

i    dial  de  Poupança.)  a  11  de  No-

•vaet#À?:ri:gd:oe2t;.9m:a:,s.f!1o;#âesf,rÊÇÊF::

de pura  divulgação,  sómente  se.

:ãàoma::]:tp€Ê„%aràtj::pma£tq::#eo#=
PANÇA..

Artigo 3o. - A inscrição pro
vi.óriq. gratuita, deverá  ser  feiti
Bté 6  dc  |u_rtho  de .\977s em mq-
delo próprio,  a entrcgar  pessoal-
mente  ou  enviar  por  carta regis.
tada  coffl  aviso   de   recepção  ao,
Se,.viço  de  Relações  Públicas  da
C. G,  D..  Rm   Marechal   SÂ]da-
nha   »o.  5,   2®.    Drt.,   Lisboa(2).

Artigo   4o.  - A   distribuição
equitativa dos  quadros,  cuja  ce-
dência será gratuita, será,feita pe-

:aãoendtàdâáeL::gaãiezaedxoprâ§:tgr:gr,e
da quantidade  de  materíal  selec-
cionado.

cipatátjgpooãoe'rá=sTrenrheTiTaad:aarái:
tcs   do  cncerramento  da  Mostra.

Artigo   Óo. -  Será   oíerecido
a  cada expositor  um   troféu  co-
memofativo.

Artigo  70o  Embora faça  quan.
to cm  si  caiba pela  sua conserva-
Ção c guarda, a entidade organi-
zadora não  se  responsabiliza pe-
lo   material  exposto,  que  dcverá
§er  seguro pelos rrespectivcis  pro-
prietários   coiitra   oS ' riscos  que
entenderem.

--,------.--.----..-.-.----.---.--....--.------.-..........---.....-......-........--......------.----..----.-.--.---- ~.-._.--_-_-`

¢1 Mostra Filatélica do Tema Poupança»
•B®]®tlm d® inscrlção pr®visórj&.

1
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Desgja   tomar   parte   na  manifestação  em  r£ferêneia  ci]m   a   sua

colc € ç ão ` ...-.. ___.-_,-__..__ -----. _ ..-..--------- __-._-_ -----.------------
'+   Paíra a qi!al  pretendc ......... „ ........ „..„.." .....quadros de  1  mctro  quadrado.
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'       .E  a  tradisão  indica  a  C^S^   L^NIG^L

Üüaa  au€enflóa  Felra
Bril  QuarLf,ldad'®,  9ualldade

C  pr®qpo  .®ncl  |gual
Casa  Lanigal  di:  J. G®nçalv®s

Fazendas  de  lã  e  algodào-Chapelaria,   miudezas  e a
mais vasta gama  em artigos d® retrosaria

Asinti la C®mpiRhli 4o Súum . Metrópol® ]

aparlado,19 -Tele[. 4Z446

Flguelré do® Vlnho. ( Ào Fund® d. Víi&)

*®o®o®®®oo®oo®Óe®®®®®®®®®®®®®®®oo®o®ooeoo®o®®®®o®ff
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T=L=.SOM
de     Josê  Rosa  Fran{is{o     e     Leonel  G\ome.sFürlado

Rádios     -     Televísores     -     Electrodomésticos
Reparações

Com  oficim  em  C&b&Çó.

:r:,feiEj!ig:ÉTif?eícf:iiÊa!rí:é:;icooFàevu::oi:Ej::qànoteià:eRáfdainoh:
NÓs  os  dcyolycmos como ricvos

Som®s  uma  equipa de trabalho  apoiada m experiência

Den`tro em brévé ábrí+emos üma  oficim  em Castanh€lra' di  Pôra

®®®®®e®e®®e®®®®®®.e.®..®®®®®®®®®®®®®®®ao®®®®®®®

Rtti##kMEE     A  uENDmHA     RUMAA:[R].N:%sÉ

ciii                        FleuEIR® Üos  ymo§                     SIHÕ[S

Prati`c*ftdb`  preçó§   ~Po`pulare§,   `coüá  instalações   mo-

d€rm3L e~ cõh"ttãüi§;  prop.3FdiünaÃdo üm  ambicnte  auten-
ticamente~'fü`miliar   h   TEü,D|HHfl„   de  caracter(sticas  quc  a

tornam  ac€ss(vel  a  todas  as  camadas,  é  o  RestaLirante  que-
[izi. Íalti em Figueiró  dos Vjnhos.

À TENDINHA  -sinónimo  de   Asseio   -  Higiene
- Comodidade e Bem  Sefvir.

CASAMENTO
Na    lgreja   Matriz   da   nossa

Vi]a  e  no  dia  10  do  mê§  em  cur-
so  uniram-se  pelos  laços  do  ma-
trimónio  DÊniel  Resendes  Caeta.
no,   natural  ide   Ponta   Delg&da-
-Açores,  filho  de  ManLi,el  Caeta-
no e de  D.  Marii  Helena Resen-
desj  e  a  Senhorinha  Maria  Hele-
na  Mendes  Alves, filha  de  Altino
de  Jesus  Alves  e  de  D.  Maria  dc
JdeesuAS,dtieaná:SA(áaaledc:dÃsv)i,zratural

Apadrjnharam o  acto por par.
te  do  mivo,  Adolfo  Men(Ies  Al-

:essJadee:ipcâgaogTi#:r?aesÉer::tinna:
da   Dias  Mendes  Alves,  residen-
tes  na   Alemanha   e   pe[a   noiva,
Américo   Djas   Fouto   e   esposa,
D.  Maria  de  Lourdes  Dias  Men-
des,  residentes em  Vila  Velha  de
Ródão.

Finda   a   cerimónia   religiosa
foi  oferecido aos  oonvidado§  um
beberete  que teve  ]úgar  no  Re§-
taurante  Solar.

Ao  novo  casal  que   vai  íjxar
residência em   Sacavém,   de§eja-
mos  as  maiores  felicidades.
=  ==  ==  ==  -_  ==  ==  ==  ==  ==  ==  = =

BATIZAD0
Na  lgreia  da  Nossa  Vila  cel®-

brou-se no  dia  10 do  corrente a

ãse:rLgàói;kauFb:aíisad:a:'.sf,:daa?eíF#:i3:
ã:lvsaJ&be?s`go:F,igDo.âeús!Êli!oknua:e:
Coelho   António.   residentes   no
Carapinhal

Apadrinharam  a  Sofia  lsabel,
Domingos  da  Cruz  eLsilva e  sua
esposa,   D.   Ausenda   Conccição
António.

Em  casa  dos   felizes  pais   foi
oferecido aos inúmeros convlda-
dos  um  beberete   que   deccrreu
em  ambiente  da   maior   amizade.

A'   Soíia   lsabel  de§cjamos

:ilagnvàdadalômna:ià,rpf:!içc?àraiã:.sob
=  ==  ==  ==  ==  ==  ==  ==  ==  ==  ==  ==  =

Vende -se Moradia
Vende-se  moradia  com   oito

divisõe§,  ampla   loja c ga"gem,
&o   Cimo   da   Vila,   próximo   á
Cruz  de  Ferro.

Tratar   com   Herdeiros   dc
Antóriio Silva. m Rua  Lui§  QUA.
resma  (Vale  do  rio)   nesta   Vila.
entregando   propostas   em   carta
'echidac  J

7gÁá„.u® F2.`. f tou]bn
SOI.ICITADOR

Ab€rt®    todo8   .®s    dias    út®!s
das  10  às   12;80   d  das   15  às
17,30   excepto    .o.    Sábados
oüjo  li®rário  édas    10  ás  12,30

Rm  Lul$   0"e§m  (VALE  D0   RIO)

Figu®`i`fó  dos  Vinhos

Oompanhia     d®    Soguros      OmioüE

® UL"A"AR"A

•e4uf&d®r&.  d. p]..-
t"o p&Í. . ,ü&

4uAnç4

R.presentada,s  po-r :

Jisé   Alberto   Lac®rda   Ruivo   e   éo8ia

R.  Dr.  Manuel  Simõe.  Barreiros
(Prédlo  Barreiros)

Flgu®]ró dos V]hh®s

A88inBBdivul8uoestojornal

0 Paique lniantil
Rsri§§ima  é  a  localidade  que

rnã[:nçii§,Pcõoeis:°iàedfeszutTntza{giiâ
à  miudagem   como   a   saúde aos
doente§,

âg?:Í::ãi:róp,âjr£gc::ní%i:do:?,rei#;n:
dos homens inutilizou  esse peda-
Ç.o   do   maravilhoso   `mündo   das
criança§.  Os lnstruftientos  de re.
creio  pràticamente  não  existem,

feeí:rj:á:é?sEq:ep::raa.mp:rjàTna,i:
as crlanças de Figuelró  merecem
tanto como as crianças  de  qual-
qLier recsnto do  mundo.  Espera-
mo3  que  a  nossa  Câmara  assim
peiise e cümpra dando  ao  meiios

Z:übco°m  àrier:rcí:.nçada   que   tudo

I           \         11                   '11_                    11-'            11         '_'         Ll.       Í          .

LEIA

q)ub-üejüe
Üflia  nova  peyísla  de

díuülgação,  Püblí{idade

e  infopmações gçraís  a

sürgip em  brçue

Dlstribuição  graíuita

HEEEHE
CONFECÇÕES
L A rl I F I C i 0 s

EI

OloL0  DE  00LOQUI0S

PmTu6AL  E o  MEROADo  GOM"

27 de Àbril - Problema4 e
pogg3bílídadeg  d&\   entrada   de

ã:r=:Si:l-pÊl=Jooão¥&elàcuaedí:
10.

•,:

g9 de  &brí1 -  À indúgtrí.
}rtuSuega  e   s  ínteéração dc
oituáal n® nerc&do Comun

- En4 ° Teíxeím Lopo.

®g&Íeoí: d#`#e=®àÀo ê:o]¥ü£

ã:nu°Í:.:°íÇCouátéuiroanop:rotü#:ãàí=
6 da Maío -- Portuéal e a

.tEü:::::Í:gda&àá|.te::àõa€8Ei:àt::
=#ã="#±3#_::#ilEen_cp®p:t..g£
dente do  P. S.  D.

tenT€?seexápuoíàí:ãàeinÉÊláallodgo:
-Âé   segsõeg   re-&Iízam.se

no Grémio LiterÁiio e RecreaL.
tív-o  de  Laíri®.  às  gi,30 horas.

ENTF[ADA  LIYFtE
-Orsanízação do P. S. D.

- Partido  Soclal   DGmo-
crata.                     ô

Leiria, 20  dc  Ábril dc  1977

=E===E=E=EE=5=H=EE=HEEH

C     H     A      L     E      S

COBERTORES

ERg   HEREREmRflg uE»ffl.

rc/c/. 423`03           Figueiró dos vinhos
EEEEEE=ÉÊ5=EE=`=E=5E===



Comarca de Figueiró

A  G  R  A  EB  E  C  I  M  E  N, T-O  S

0,   Maria  da  somição   ffiosa

À    £amilia   de    Maií©    da
Conceição   Rog8,   que   £oí   de

?®lB?8Ciif|;dmaã::oàen.ãof€zte:npgs:
foalme"g  ccmc  e€a  s€ü Ldege-
jo, e n®  receio  de  €ometeg  al-
|uma  £alt&  pôr  omígsão,  `qüe
ieria   involuntáTia,   vem   por
e.te  meio  aLÉr&detcer  &  t®das  &g

3:í:o::,at:edseegiàtdecrsâ:arg®u=
nuito chcrada £ftmiííaT, Maria

]doan3çoo%::3;àãdoo¥:g:àadüd&o%tneçao,
•  eLcompanhamm  à  gua  úLtí-
maL  morada  e  lheg  af resent&-
r.m condolêficias.

Pam  todcg  vaí  & ,suaL  maís
ptofunda áratitíão.

Jo§é    Framib`oo    (L6andro)

(Esoalos do  Meio)

Sua  egposa,   £ílhos,   ne!os,
nof&g.  Senrog  e  demaís  £amí-
lí.,  na   Ímpogsibilidade   de   Ó
£.zer  pesgo®lmente  e  não  de-
iej&ndo cometerqualquer £alt&
qtie   seria   Ínvo]uASáría,   vêm

!:i:.:gtrespm:g:];°aag&:q:úa:deo:3:rra:3t£:

morte  de  4eu saudoso  naLrido.
paí,  &vô,  goéro  e  parente  e  o
&companh&rGLm   à   sua  ultitn&
moisdao

Para  todoB  vai  o  geü  m&Ís
gíncero reconhecimento.

8.   Ãlzira   Ro§a   Braça

( Pedróí!=;ão  Grande )
À  £anílía  de  À]zim  RoéaL

.Grfaaçzae..ng@:F.:Tàg:kitl:daedení:
degeí&ndo cometer &léuma £&1-
tc&e:e=t'o°àtaÂegt&eBmpe3e°ààoa&B_g"_âr:á

lheg   apregent&ram  condolên-
•]êncíag     pela     morte    de    gu&
querida £8milíar, Àlzim Rosa
Gra€a,  e  a   aconpành&ram  à
gu& ultima norada.

Para todog  vai  o  geu màíg
profundo aáradecímento.

Joaquim  Nm8§  Paüla

{Pedrógâo  Grande)
À  Íamílía de Jo&qüím Nü-

neg  Paula, naL Ímpoggibílidade

:â:o£&tzeerr,p&eí.qLgdoaa]ã:ueen:àveoíàc:=
táríamenfe.  cometido  aléum&
Íalta de   oniggão, vem  pof e8-
te  meío   a3radecer  aL   quantos
og    con£oit&i&m   na    sua   dor
e acompanhar®m à sua últimaL
morad& o seü sa.udogo £amllíar.
Joaqüím  Nuneg  Paula.

Para todos vai o seu n&íor
reconhec3mento.

==; 111 - - - jiiiiiii - - - iiiiiiiii - -

V E N D E=  -  S E
Recheio  de  mercearia

Tratar  pelo  Telcfonc  4 22 95

Figueiró  dos   Vinhos

ATENÇÃO
Figueiró dos Vlrihos e arredor®@

F®rnando  d®  Jesus  G®dlnho,natural desta Vila,
inbrma  todos  os  conterrâneos  e  amigos  que  se  encontra,
•ctualmente como Sócio  da

Agênc!a Funsrária ``Miguéis„
com  S€de  ria  çalçada  d.  Boa  Hora,  216  -  218  -  Llsboa

A Agência Fuiierária Miguéis. encarrega-se de Fun®rais
e  Trasladaçõ®s  para  todo  o  Pa{§  é  E§trângeiro
Orgulho  erri  Beni  Ser`rir

Dc*

Teleíones :
Serviço  permanente:     Ó375Ó7     e     Ó41835

ServiçoNoctLirno     ,:     é40717|    e    sósloo

Fermndo  Manala
ADVOGADO

Telefone's :
t4 22 344 21 a5

Fi"EIRÚ   80§  Vlmo§

Milhariça

ParaQüandocTcle,fonc?`.

Já   pcr   maisde    uma   vez
trouxemos  a  es{as  coluna§  a  po-
voação  da   Mi!hariça,   debatendo
o§  problemas   vário§   que  a  af!i-
gem.  Sem  que    a!guma    solução
houvessem  tido  até  este  momen-
to   esses   me§mos   problemas,   o

Feusepo::gánj:ii:a-q:ee§,aes:nati§dâdeã
Câmara    Mutijcipal  ~  se  `man-
têm  surdas ao  apelo  das  popu]a-
ções,   vo]tamos  de   novo,   agora
pedindo  para  a  Mi!hariça  a  ins-
talação  do  telefone.

Pespegada    nos   fundõ€s    da
serra  a Mi!hariça,  sem uma  estra.
da  dgna  de  tal   nome,   também

feãaojÊzdaísopÊ:tafeísáí:e::::à.ouq#:
doença  súbita,  um  acidente.  uina
qualquer  necessidade urgente  de
contacto  redLmda   cm   drama,  na
medida  em  que  não  exístem  me-

à°oS:sçÊÍ[Írtêprid:u£:r¥ruEíC£rçaãv°idgá:
das  situaçôes.

E,  para  além  da§  normais  di-
ficuldades que cercam  todo aque.
le  que  re§ide  Íora  dos  meios ma-

àsr"eiyeo:iuaíí:ss.ees§apoá:as::oradTç:i
8:nsação de abandono e i§olamen-
to    toma    m3is    dí`lorosa,    mai§
agraEV:darea€pveiivtàncàae|f§aspFi=osr§jààs-.

des,  atenda-se  quem  mais preci-
Sa.

E,a  população   da   Milhariça

ãtg:àep,oeenTí:imeor;spueT,.popueç3
§eu  e§pírito  de  sacrif icio.
VV.Vf+-V~;.V~+-V-Trv~V~Ç~+-T~V~V-<;:T+s€=J~V

0raSão  ao  Divino  Espírilo  Sanlo

Divino Egpírito Satito:  a Vós qtia me
eíclareceis  tudo,  qiie   ilunínsí.  todoa  o®
neu® c&mínhog  p&ra, que  et.  atinja  a £e-
líctdaLdc;  &  VÓ® qtie  ]ne  c®nced.tg  o  gubli-
ne dom  de p€rdo&r  .  e6auec€r  o  n?l qtie
me tenham   £eíto ; fL  vo®  qu€  e.ta3® coml-
áo en todoõ os Ínstante4  qtiero humildc-
nentc aér&d`ecer  tudo  o  que  sop c tado  o
¢tm tenLo  e  con£írmar   una v e z tnai4  a
nlnh.   c®p€r4nçL  de  un dí&  ®ef  nerecc-
dom d€ n. jtint.r & Vós e a todo® o! in.-
ag  irmãoB   m  perpéta&  álórl&   d.   p&z.
Obrl9aLdo  maLíg  una  vez.

Fazet   cgt&  or.ção  treg  dla8  ®eéuído.
•.ri  dizer o  pedido  e,d.ntto  de  trê.  di&g
telâ alcançado ünÀ é[aça. PtiblícaLr ®g.ín
quc  iecebaL  e.4&  ár&çaL.   Muit®  ár&t®  pela
üaç& con€edid&.

Coatínqo  &  pedir protecção.
e,  C,  H,

rr/-r!./-r(-/-N~/.zz~^zrr/-Zx~/-;r/-t-]!-/.zlr./-rz-J!/.N*/.zz~Àrr(«r.F~(~/.xt*/.t*z/.N-rst./-Ê3T*/~S/-t~J!*/-tJ(~lÀzt**/i&

`manuBI    Vinhas    Hsnriqu8§

TÊONIO0      DE      OONTAS

lnscrito  no  D.  0.  C.  1.  respongabiliza-

;ãeE:rot:gdaa:ízaas:sc§r:tgausedroec§à:Paond%.
atrazós por avença men§al, contacto§ para

nü  Hor6is  d®   Ouimga,   8,   2.o   Esq.      Lisb®a  1

Tolefoii®     83  48  49                        i

ou  hesta   Rod.acgão

Casa Marcolino ± dô    Nircollm  da  Silfa  Lalem
Conlecçõ.®   -   C?mls.rla    -    Cliapslarla   -   Vldr®S
Retrosaria,  Íanqueiro,   íazendas de  H,   miudezas,   gravataría,   lãs em fio

Comprar m Casa Marcolíno é uma  alegria para  qu¢m compm  e
um honra  para quem vendc

Vi§ta-sc Melhor, ve§tindo a baixo preç`o e  a alto gosto da c" Marcollno       tí

Te]ef. 42459 \ -   Figueirõ do§ Vinhos

ARcfis   E

Todi  i  gama  da  Especialidade  em  todas  as  dímensões

Fabrico  apoiado  nas mai§  mod€rms  técnica§

LAMI! Uffla  Legenda  de  Qualídade  em  Qualidade  de

ARCAS E BA.US

AUHo    qARH>O§09    mDAO
Oficl"  d®   baLt€-€hpa,

Phtur&  .  MccâfLÍc&

Píntura    de    Geleir&s

"®'.  423!0      Figuoiró  dos  vinho.
.       .     -i ----.- :LF-l    ---- ií  -.,- `..li -,-.    1

0pel  Record -i700
Como Novo -  Vende
VICTOR  CAMOESAS

Figüeipóy dos. Uínhos

25/4/77

Agente

Sinser
#
Sonap  Gaz

#
Tabacos    <lNTAR>

*
Telef:   42219

Fí£tieiró  do®  Vínho®

António  da  Silva  Miranda

_ç_o_PÍS_S_ú£±S±|±ons±g_P_9±3±_i=mrT=
Toda  a  gama  «SÍ.#geri  Rádios   Tele-
Visores  Eli[ctfcrdoméstiaos    de    todas
as marcas

cA ga[rantla de uma tzadição m

qualidade e na  asslstêncla técnica.

Moveis   em    madeira  e  metálicos

Cunha   &    Ramos,    L.da

DECORAÇÕBS

Ta peça ria s            `'uüiiiüiii«»!iiiiiimiiiii=«i»i»ii]iiiimwiw»iibL.       \    Estofos

Faça   do   seü   lar   um   fnundo    de
conforto   com    mobilias

ELaE=,±d£Cunha &
Rua  Dr.  Manuel  Simõgs   Barr®iros

FIGUEIRO   DOS   VINHOS

®,IC]ri.a  d®
M®rc®h ar  .

T®I®I.  4 2Í[®,

Fabrioants   das    Bombas

ÔçER
P®t'uCAL

r€-Ziziiz-Eiz-m

Botoneiias         para

Construcão        Civjlrr--
Tel®lon®:     821®1

Importador    de    Motores

Representanle exclusíüo
dos   Motores:

Mag (sulçb)
®   Rotax (Atistriaco)

Almofala   de    Baixo  -Aveiar

llmllllllllllllllllllllllmllllllllllHllllll lllllllmllllllllllm :llllllllllllllllllllllllll!llllllllllllllllmll; lllmlllllllllllll"

8 A Y E FR
__                                          _         __ --

P®sticidas       #       Fungicldas       *        Antrac®I
Repre§entante :   Jo86  H.  Motgad®  Jünior

T®I.l®ne®s  87154   `®   4238®

Aneião
lmllllllllllHIIllllm liiiiilllllllllllllml iliiilliiiililllliiiiiil iliiiilmiimiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiii"iiii iiiiillllllllmll|lll|

=   A.    Ferreira-   Leilão
Uma  Casa  ,qüe  serve  bem  sgm ` ~olhàr  a  quem!

Móveís  da  hais  mod®ma  linha  ou  ®stilo  antigo

Toda a  gama dB  ferrag-ens ® materiais d®  oonstrução.  e  alfaias agricolas
+

S®güros: Im?ér®,  uma  seguradora  de  rcnome  e. prestígio

BANCoS: eorresp®há.nte  do  B®nco d® Z|gricu]tur.
*GENTE : 8 P (GÁS)

Telef. 42171  e  42203

MÓVEIS : AFL

FIGUEiRÓ  DOS  VINHOS

8appeipo8
Olicim de  Reparaçõe.

(Ipmõo5)     Lda.
¢   ¢     '-        ü      4

Automóveis

Compra, venda e troca
dé AutomóveiS

li-`
'

J`` +Í1
Aluguer

Electrícídade  em  AutomÁ5uels
BobíF.ag€m e dléa Ter€São a catgo do  Técnico-F"hand® R®d®nd® f[®drlg u®.

Ag®nte     da    Companhia     d8~.    Süüros          A    MUNDIAL

Tel®I:  42184

FlaüEIRÓ  DOS  vlNHOs



Comarca de Figueiró

#L P|ano de, Investimento 1977
(Conclusão)

|.a  e  2.t  lnfância

(Iníantárlo§)   `

~      '.  Centro  de  Assi§tência   N.a  Sr..   de   Fátima  -V&Iado
de  Frades 2 280 contos

.  Centro  Paroquia!  de As§i§tênc.i8 -  Bárrio  -  Alcobaça
750 contos

jardim de infância  -  Casa  dos
Ó90 contos

A§sociação  de Promoção  Social
2 000  contos

Centro  de  A§sistência  Paroquial
600 conto§

Centro  de  Assistência Paroquial
Sem -Leiria        1000 contos

Pescsdores - Nszaré
900-tontos

deõ838Í:%an,TSLeiria

de  Carvide  -  Leiria

de   St.a   Catarifla   da
Õ000  contos•.-- C®nfraria   N.a   Sr.a   da    Nazaré   -sítío   --    Nazaré

250 contos                                 570 contos
.  jardim de lnfância -Pedró8ão  Grande  1700 contos
.  Centro Paroqiiial  de  Maiorga -Alcob&ça  5000 contos

7950 contos
•  Fühdaçã50oo¥o¥.acostrá:   da   Guia   ~   Àvelar  -  Ansião

7 950  contos
Associação   Salir   de   Mato§   -   Caldas   da   Rainha•'`    1250 contos                              2 750 contos

.  CeTttqó de Bem -Estar  lnfantil ~  Monte  Rüal -Leiiia`    2500 contos                         5500 contos

:  Misericórdja de Porto de Mó§ 5 500 contos 5 Õ00 contos
.  Fundação  M@nuel Frsncisco  Clérigo - S. Martínho do'   Porto  -Alcobaç8 `1500  conto§         5õ00  contos

.  Infantário ~ Câmara de Leiria lc00 contos 5500 contos
•  ASSocíaçã°  ]8bbuc%ntdog    Lé9ua   -   Porto   de   Mós

5 000 contos
.  CeTitro  de  Àssjstência Social  de  Benedita -Alcobaça

1000 contos                           3 000 co;itos
.  Centro' Paroquial  de  Assi§tência -Vestjarja -Alcobaça

725 contos
„Ilt®rf'® t®                -

Lar    Sta    l§abel     Centro    Sociãl    Paroquial   Paulo   VI
2 000 contos

31'  ldad®
(Lares  de  ldo§os)

.  Cônfraris  N.a sr.. da  Nazaré                 2 000  contos

.  St.a  Casa  da  Miserjcórdia   de   Awaiázere  1600  conto§

.  Lar St.&   Maria -Centro   mroqu!al   d2   Educação   e
Assi§lência -Peniche                                                     2 000  coritos

.  Fundação`Maria  e oliveira                     400 contos
Centrós  de` dia    <                                                .ü

C-e.fftró de a'ia  de víeira  dà Leiria             8oo  contos
.  Centro de A§8i§tência  N.  Sr.a  de Fálirna  -  Vdlado  de

700 conto8Frades

Fernando  Lourenço
MáquínasdÊu:eaiíp:tpo]3neaga!rnvsor-esu#Íbfar:t:a"VínhaS

TEIEFS.
t• 61 ®8 - E.critórloÔ 7£ 54 - R..ídencí&

Vialonga -Olalhas -TOMAR

Emídio Emílio de Almeida

Padaria    FrGUEIFIOENsl=
C

0 Pão que  Figueiró  dos Vinhos cons;me

Padar.iaL F.igu®.iro®nse..    Á qualídade em pão 1

T®lif: 4 23 32                                                           Figuoiró   dos  vinhos

CÂSÂ  DÂS  =SCAS
!€il,izad-oAtáaçsuea;FefiFa,d:mL:tçsacs::elm=ãgáüãródosvinhosespe-

Í                                   Quc gôstol    Que  tcmpêro !

;        Exp"imenàcehíj:"::,:"mod:j§iá::f:sco:di„=à,aas l§cas

:::Cépd°ed``:o&inedraes:E:::Êrp&orc:!£í&sfrande€§PecialidÂdeosso5

&htmdos p:"au`Ít:s,déshsoouri:oTs, aFlir|anhTi:i'ss :eàaü®ij:gáa r§ãj,anr`  e  os
Casa das lscas = Ir uma vez para voltar sempre !

No Franklim  dos Sanlos Godínho  (próximo à igreia Matriz)
Telif. P..F` 424 60.                      Figueiró dos±Vinhog

-=           '     `#61``.          .

E8{raüa  do    Valo  d®  Rio

Ouom  a  Podo  §alvar?

A   estrada   do   Vale   do   Rio
que  o  dinamismo e fervor figuci-
roens,e  do  Dr.  Henrique  Lacer-
da,  aliados a ciurcunstâncias  de-
terminantes  cíereceram. às  popu-
]8ções  numa  rasgada  abertura ao
prcgresso,   e§tá   votada   ao  mais
chocante  e incompreensível aban-
dono,

Unica   via  de   acesso  benefi-
ciando aquela  povoação  trágica-
mente    dcstt`uida   por   pavoroso
i|ngcóê|:dáÊoeTem28meç:ciâgo;:ocui:

dados   necessários   com    vista  à
§ua  conservaéão  e,  nalguns  lan-
ços,    a    destruição   é   evidente,
nem  se  observando  vestígios  de
a§falto.

As copiosas  chuva§  com  qLie
o  úitimo   inverno   pLos   contem-
plou  deixaram  'ali  marcas   inde-
léveis  e,  até  este  momento.  não
aconteceu qualquer  acção visan-
do  a  reparação   daquiio   que   o
mau  tempo  dcstruiu.  Não  sabe-
mos das râzões de tamanho des-
leixo  quc,   a   per§istir,   condena
aquela estrada à  int"nsitabilida-
de.

Ainda e§tamos  a  tempo  de  a
salvar  com   gastos  relativamente
pe,quenos,  o  que  não  acontecerá

:ãbao::g;as::itsrii[:::ieaTniíâv:agm£e'i:i
de despe§as.

E,   se  nem  podemos  ignorar
estarmos cm tempo de  aust€rida-
de, por  outro  lado  há que aten-
der  às  circLinstâncias,  pouco  fa-
Voráveis como  no  caso  veríente,
às   povoações   servidas   por   via
única.

As populaçõe§ do  Douro, Sal.
gueiro e Vale  do  Rio,  bem  me-
recem  tudo  quantó   por   elas  se
faça.
Z/R/-N-/-N-/-iJ(st/r.N/-Nt./-tJr/-t~Z*/ík~/~Lzi.ÍrNi./-N*/it3./.N~/r*Z/-iNtr/-t-z/~N-f~Zr!*/-tz~/~t*/-N-/zLZ~/~Z^

Lsia    o    Diyulgm     o§to    Jornal

_Ô   MEU   AE}EÜS  A   M±9ÇAMBIQUE
Oorl®1usáo

Foi  sob  o  teu céu  azul  e ful-
gurante,   sob   os  teü§  cat:imbos,
sob   o§   teus  temporais  destrui-
dore§, sob o  ardor  dos teus  §ois,
que   no   meu  rosto  se  vincaram
os  sulcos de  uma velhice prema-
tura.    Foi  sob  o  azul  do  teu céu
e  sob  e  teu  luar  argênteo   que
me   deixei   algemar   pelo   feitiço
da  tua selva  e  pelo  teu  povo que
deíendi com intransigência  e  hu-
manamente,  muito  antes de  ap&-
recerem aqueles que  se  intitulam
os  teus  libertadores  . . .

Em   cada   átomo   e   e`m  cada
grânulo  das poeiras das tuâs .pi-
cadas»  Íica  a  partícula  molecular
da   transformação   do   generoso
sangue   lusitano   em    progres§o
dos  teus campos, da§ tLJas aldeias
e  da§  tuas  maravi!hosas  cidades,
cruzadas por máquinas  voadora§,
indicativo  de  um   progre§so.  de
uma  cjvllização  qLie  pretende  ol-
vidar e  denegrir   afirmando  que
o  coloniali§mo  nada  fez por ti. . .

Oh!    Moçambique,    eterna-
mente,  ainada !  Eu  te  deixo   en-
vergonhado   por  nao   te   poder
salvar  das garras  dos que se aíir.
mam   teus   libertadores...   Aus-
cülto o teu   futuro   e  imagino-te
um  eito  em  vez  da terra  da  pro-
missão !  .  . .   Sei  da   tua   dificul-
dade  em  abando»ares   Deus,  cm
fugir  Dele ;  mas  terás de  0 dei-
xar.  A  tanto  serás  obrigada.  Por
quanto  tempo?  A  respüsta  será
dada  pelo  teu  povo,   pelo   povo
que  Deus  salvar  da  chacina  que
te  espreita. . .

Ne§ta   conturbada   e   trágica
hora em  que  os  homens   se aías-
tam  de   Deus,   eu   afasto-me   de
ti  convencjdo de  não mais  te po.
der ver.  Mas  acredjta que   te  le-
varei  no meu coração.  Irás comi-
go|   E   comigo   irá,   também,  a
cons®ladora certeza  de que   algg
de  mim  e do génio ltJ§itano fica-

ii.ííân:::it§eã;o:isa::Í§c§aí§:C:;§t:ii'eíí,;g!,Í:;
cristã  e  a  civilização  que  os  por.
tugueses  te trouxeram  e  não  1€-
varão  consigo.   Contigo   ficarão,

àaoTbdéa:'uefc§sá::,teodes§agrgauvàràma
e  rasgaram   as   tuas   terras.que
voltarão  a  cobrir.se  de  capim  e
a albergar as  Íeras que   se  a§so-
cíarão às  outras  que   matirão   o
teu  pOvO.

Porquanto  .livre  e  indepen-
dente»  ...  tu   voltarás   s   ser   a

i:une:a;#a:t:¥e::Satçériri:sdeas:iu:eammg:e::§
livre. . .

Aíasto-me   de   ti   apesar   de
tanto   de   amar;   tnas   afasto-me
porque não te  quero vcr  escrava
dos  teu§  .Salvadores ....

Pela  tua selva  incomensuráve]
esvoejam   sombras  do    passadc,
sombras de  vultos  que Íe ergue-
rap  para a civilização  e  que não
mais se erguerão dos seus túmu-
lo§  pai.a `que  as  po§sa§ identiíicar
como   llL]strcs   Varões   da   CasÂ
Lusa. ..  Sucedem-se   e   repcrcu-
tem    os   sons   inflamados   pelos
ódios  e  paixõcs  que  se  entrecho.
cam,  deixando  em   cada   árvore,
em  cada  pedra,   em   cada  torrÃo
da terra  manchada  de  sar,gue,  a
chama   extinta   de   um   passado
que    recordarás    com    siudade,
mas  que  e e  será aviltado  e  d€-
negrido  por mãos  sujas   de  s&n-
8ue. .

Adeus   Moçambique !   Adeus
terras aonde  nascerain   os   meus
filho§  e  meus  netosl  Que   o   teu
Íuturo seia  um  dia glorioso. Que
0  teu povo  Venha  a  §er,  etermL
m€nte,  livre  e  que  a  Paz  venhã &
estar contjgo. Assim  seja !

€jAIXA GERAL DE DEPÓSITOS

Própria
pidezecômDoaáiqÊdceonn(in:!iiiazda:ãaoudmo:g::girçeosssiàaadceasicxea:t:à'áz.asçãoos,gsuseu?,roosp::fi:roenaTdaj:rcàari
novos  pe`didos  de  crédito  para habitação  própria  são  tratados  desde  11  de  Abril  nas  seguinte§
Filiais,  abrangendo toílos  os concelhos  de  cada  distrito :

.AV=I=e
Rua  do  Clube  dos  Galitos,  9     (a  documentação  poderá  ser  também  entregue  nas

Agências de  ^RoucA,  ÁGUEDA,  ANAD[A,  cASTELo  DE  pAlvA,  EspiNHo,  ESTARRE]A,  MURTosA,
OLIVE[RA  DE  AZEMÉ[S,  oVAR,  S.  TOÃO  DA  MIDEIRA,  §EVER  DO  vOUGA  e   VILA  DA  FEIRA)

=RJÉiGÂ
Priça da  República,17  (a  documentação poderá também ser  entregue  nas  Agência§

de  BARCELos,  FAFE,  GulMARÃEs,  VILA  NoVA  DE  FAMALlcÃo  e  vlLA  v`ERDE )F.âEe
Pr.   Dr.  Franci§co   Oomes,   2   (a  documentação   poderá  ser  também   entregue   nas

Agências  de  LAGos,  LouLÉ,  oLHÃo,  poRTiMÃo,  TAviRA  e  viLA  REAL  DE  sTo.  ANTÓN]o )] ,                        LE=REÂ
Praça  de   Goa,  Damão  e  Diu   (a   documentação  poderá  ser  também  entreg"  nas

Agências  de  ALcoBAÇA,  cAi]DAs  DA  .RAiNHA,  cASTANHEiRA  DE  pERA,  FiGUEiRÓ  Dos  viNHos,
MARINHA  GRANDE,  NAZARÉ  e  poMBAL )

t\



eomarca de Figueiró

Ü    EÜNCELHO  TEM   MA!§  LUZ!
0oiio1iisáo

Barreirõs e Dr. Fernando Manata.
Na   expansão   lógica   da   §ua

eLiíoria   as   populaçõps   de   cada
lugar     beneíiciado    quiz  assiff a-
laf  cOHri  mais  requin{e  o  acoüte-
ciment@  e  esffiertwa-se.     E  hou-
ve  beb£rete  effi  todo§ os  !ugare§,
e  Íes{a,  e  foguetes,  flores  e,  §o-
bretudo`     muita  .sinceridade     e
gratidão.     E  nesses  aà.pecto§  em
tudo   todos    foram    ihJuais-     A
alma nã.j  mente e foi  a  &lffia  des-
sas  boa§ gçntes  qüe  f alou.

-Desde  aAbrunheira  ao  F&to,i

noviá2~s  e  velhos  sentiam   e  exteri-
oriz&vam   à   sua   maneira   o  que
lhes  Ea   na   alma.    No   Salgueiro
da   P`ibeira    um    velhote`de   84
anos,  Emidio  josé,   de   ]ágr:mas

' nos  ol!ios  dizia-nos.

«G,.4aça§    a    Deus,    graças    a
Deus.   não    morri    sem    ver    a
electí'Âcidade  m  minha   casa.  Es-
te  dia  é   como   qLie  a   outra   luz
dos  r{i€us  Ü!`rios.  Benditüs  os  ho.
m€ns  que  Frie  deram  e§{a  alegria
no  íim  da  minha  B#ida  !.
AindÃ  nü  Salgueiro  da  B.ib3ira  a
e§tud.Ànte  -  trabalhadora    Maria
Augusta  Conce!ção   José,   inter-
preL@ndo  o  sent!rdetodos  quân-
to§     nüs      lüg,íÉres    beneficiados
mourejÊm  e   Vivem,   cGm   o   en-
tuasia§mu  v!vo  mas  equilibrado
da   siia   juventude,    prjferiu    as
SegLiinte5  palavías ..

«Na  hüra  solene que o  povo
do  S`iigueirü  está  -a  viver  com  a
inauguração  da  luz  e 1 é c t r i c a g
coube-me  a  mim,  ffiodes€a  estLi-
dante  trabalhad®ra a riàsponsabi-
lidade  de  ih€§  dirigir  duas  3im-
ples  e  breve§  paiavras.

As  primeira§  são  para   p€dir
que   {ransmitam   ao   go`/erm   o

`reconhêciüiento  sifficero  do  povo
desta  .pobre   e   esqueciü,a   aldeia
por tÉo  Ímportante ffie«ioramen-

`ito.    Com a imuguração  da rede
de   distribuição   üomiciliáría    de
luz,  acabaram-se  as   trevas  que
mai§   no§   isolavam   d®    mundo

: civilizado.
B€m   hajam   por   no§`   terem

possibilitado   a   parir   de   agora
i comunicação  o  acesso à televi-
são  e  à  rádiu  que   nos   vão   pôr
em   contactó   constan!e   com   os
mais  diversos   pro.b]emas  na€io-
nais e  internacioimis  e  nos  pro-
porcionará igualmente algum  re-
creio  ao  espiritü.

Mas, como  o  pedir  não  cansa
®  quem   não   Édla   não   tem   res-
posta é ainda em  nome  do  povo
desta  aldeia  perdida  no  meio  da
serra  que  eü  vou entregar outra

{  mensagem.

Iso]ados,   quase    perdido§
entre  o  céu  e  os  pinheiicts,  esti-
vefflo§ longos anos,  mergulhados
na    escuridão.     Continuaremo§
i§o]ados  se  a§  estradas   que   nos
ligam  a  Figueiró  dos  Vinhos  e  a
que  nos  iiga  à  sede  de  freguesia
não  forem  ürgentemente repara-
das  como  se  impõe.    0  médico
se necessário  nãü  consegue  vir  à
aldeia   em   noi{es   tenebr®sas  de
inverno.    Os   trabalhadore§  que
noutros   locais   huscam  o  ganha
pão, não tem facilidade  de  ace§so
e  assim  as§iste-se  ao  despovoar
da  ald£ia,  acentuan±o-se  a  emi-
gração   e   a   fügá   para   centros
melhor   servidos.     A    estrada   é
urgente,   é   urgentíssima.    Con-
fiamos nas autoridades  de§te  país
que   todos   queremos   ajudar   a
construir.

tra£lh83:§O
ignorado,   o   povo

dos câmpos  não  de-
ve   ser   e,squecido.    ,€`ós  coníja-

t::se§çruaedae.steE!npvreerc|:ojÉ.iremmã::
à  obra  Sr.  Pfesidente.    l'or  for-
ma   a   prepararmos   um   futuro
diíerente  a  estas  gentes.    Con-
Íiadas    em   que   egte   apelo   não
Íicará  esquecido  termim com as
melhores  saudações.t

Vlva  Portugal !
Viva o Salguelro da Ribsira !

Vlva o   ni©sso  Con.celhq I  .

Palavras  de  rara  oportunida-
de,  afinal  coníirmativas  de  tudo
quanto   temos    escrito    relativa-
mente  à§ e3tradas (?)  e caminhos
que  (não)  §ervem  a  Íregue§ia  de
Agufla,  [oram recebidas  com ca-
lorosos   aplausos.    Eíitretanto    e
em  próxiinas  edições  voltaremos
a  Íocar  nesta§  colunas  o  proble-
ma  das  vias   rodoviária§  na`fre-
guesia  de   Agudd.

No  Fato,  vimos  entre  outros
o Or.  António  Ferreira  Duarte  e
e§posa  Dra.   Leonor   F`.   Duarte,
Manuel   Leal   junior   e   esposa,
Emídio  Emílio  de Almeida e  es-
posa  e   um   numeroso  grupo de
íigueiroen§es,  detre  o  quais  José
de   São   7osé,   Mmuel   Cardoso
Fürtado  ,Victor jorge  Cãmo©zas,
que  &ambém  quizeram  associar--se   ao   júbilo    das   p3pulações
locais.

No  Fato   e  logo após  o  be-
berete  oíerecido  pela  população,
teve lugar  em  casa  do  dedicado
Íatense,  Emidi®  de  Almeida,  in-
dustriai em Figueiro  do§  Vinho§,
uma reccpção   aberta   a   todos  e
que    con[rmou   a   hospitalidade
das gentes desta  região.

eASA    GAsPAR
__-_           -               _                                   _                                        _  __

(Antiga casa GODET)
Chapelaria - Retrosaria, -`   Modas - Noyi'Éa,dcs

ffiinha Senhora:   Se  qüiser {omppar  müilo  sem. müilo

gaslai', {onipre  na  Cfisfi  'GASPAR"l
Figü®iró     dos     Yinhos

R.  D[.  Àntónío José de Àlmeíd&                          Tele£.  4 2316

Ãffiáiiã  H  Jo§é   Oid   H  fiallarza
®ü ®ütFag gFand©s ved®tas  -  .  .

Podem  ser  apresen{adas£nas  vo£§as  Festas,  através dÃ
PER-.Pr®dütore§  de  E§pectáculos  Reunidos.  do  Porto.

A  maior  organlzação  do  País

Contacte  nesta  zona : A.  3am®®zas

Telefones  (03Õ)  4 2135   e  422 00                           Flgu®lró   l®8  Yinhol

Sgnhor  dos  Passos
Conclu§ão

Íoi   o  momento  de  galvanização
nas  cerimónia§  da  SemaTia San{a,

. na  Procissão do Senhor dos  Pas-
sosF   este   3no  já  m-ais   próxima§
do   seu   esplendor,  não   pela  ri-
queza  disto  ou  daquilo,  mas pela
solenidade   e  verificação  de  uma
mais    consciente    entr€ga    dos
cristãos.

Todos  os  de  boa fé`se  peni-
.  tenciaram  ante ]esus Crucificado,
ante  Maria  mortificada,  bebendo
na  §ublimidade, do  Seu  sacrifíc.io
o  exem.plo  do  seu  estar no  mun-
do,  da  suaLvivência,  nem  semprc
gen€ro§a,  nem  sempre  desvincu.
iada,  riem ,sempre imaculada.

gueEàreT.ousbguçd:ntptçcvaor-g:Fj:
ideja   que_ enche   o   seu   espírito
religioso`,   no   respeâto   pelo   sa-

. crifício dQ  Salvador,  pelo  exem-
lo  de  Maria.

l[ouve  entrega,   houve  com-
preensão,  houve   consciência   de
dever  e  sentido  das  i.esponsabi-

Jidades.
Essa  sensação    é   re^toníortante

Porqüe  nos  diz   que,  não  só
nem   tudo   está   perdidQ   como
bor   outro  lado  e  o  que  é  mais
consolador,  os   homens,  desilu-
didos  da   inutilidade,   do   vazió
das  [uta§   temporais,  se  vão   en-
contrando,  Íortalecidos  de   alma
nos camiriho§  de Deus,  ao encon-
tro  de Je§us  e  de  Marja.
r.i ,ri r,+ ,,+ ,,T ,,+ ,'i r'+ ,.i ,'+ ,'1 ri

Fiml  de  festa feliz,pas§inalan-
do  um   acontecimcnto   que   terá
por\Ventura  as  mais  positivas  reT

:::'çáse§c?àsennts  E:Sgf::sgsuoesça eâ:
A8uda.

Por   ne§ão   intermédio   que-
rem  os  Directores e todo o  pes-
soal  da  Fe'deração   agradecer   à§
populações dos  lugare§ ora bene.
Íiciados,  todas  as  Íacildade§  con.
cedidas e  todo  o apoio  as§egura-
do  durante  e  dít{cil   período  de
montagem.

Terminadas   estas   inaugura-
Ções, e   seguindo  o   lema  que  se
respeita  `dentro   da    Federação,
imediatamente  se  lançou  mãos  a
outras   montagens.   Com   efeito,
já  se  deu  conieço   aos  trabalhos

Íãoiâ:ta,'€avçaãroaee,Fc:rn#cgaeç¥oqa::
|ugares de  Póvoa,  Portcla,  Poi-

:i:ír:3:têoMCoi#oN:,:u:ade#:

.Fao:::ti:r.f.aFsée:rd;eai|r:::aÁji:,ojepnEgi:i:ç:
Singral  Cimeiro  e   Cearag na  2a.
[ase,
ruíg/zzr/.rz]/.z-z-nlN-/Êz*/-rl./sl.!rr3/zsr/zz]*rrzzz2z-lzr2.ZZZ2*r3%r-X-zxrF!«l;zSí/zzrzí-tz€m;ÁZ3z2ZZ/©ró

Aaidez\te  de  Viação.

Na   Rua   Neutel de   Abreu e
quando  saía  da  E§tação  de  Ser-
viço Shell para entrar  na estrada
Íoi embatido  por   um   autocarro

Íh#cEàíí,:i¥oia::J:d;esír;í:e:::t:si:;Ítr:eí,

i:es:ur:a.á::ciioç:ãâ:i#Aee,nnitu::Sà,,gE:vie.àT:r:
lho,  Rüi  Manuel dos  Santos e  fé.

àiuiâF,toaié:e#scoãrs:á::á::i:oet:
tragos  materiais,

Lamentando   o   aci.dente
vitimau o bom amigo deste j

res-.-Íazemos    votos   de   pronto
restabelecimento.
r3/*zzZ.l.rürz3llzz-(/zstJ;:!//s:sz.t3/í)zrazn*/;rr/Ntr;z;zl-;rÊS(;mr:zz;z;z3tfrzr/zln2SZÊIÊstrE~;ANrÊ:

A$8in8,Divulgu88stGJüpnal

nal, ]osé  Ventui.a e  seus  fami

PLAN0   DE   INVE8"ENT0

critivo.
No  dia  12  do  corrente  mês

de  Abril.   deslocou-se   a   Leiria
S.  ExÔ.  o   Sc'eretário   de   Estado
da   Segurança   Social   que   teve
uma reunião,  no  Governo  Civil,
com   o   Oovernador   Civil   altos
luncionários  da respectiva  Secre.
taria   de  Estado  e  dirigentes  lo-
cais  do  IFAS,e do  Albergue  Dis-
trita],  psra, serem  tratados  assün-
tos respeitantes  ao  seu  Departa-
mento.

No  corrente  ano,  a  Secretaria
de   Estado   da  Segurança  Social
vai  distribuir,  no  distrito de  Lei.
ria, a verba total  de  41  245  çon.
tos,  sendo  destinados  7500 con-
tos  à  3a.  idade,   2000   contos  ao
lnternato  e  31  745  contos  à  1..  e
2a.  infância,  conforrie  ós  mapas
anexos.
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YEHDEM-SE       PRÜPRIEÜÂbES

Íou;r,]í::í:::Í§:_:asj;§:§:e:,Í:::#ecEí:a,o:,
António  da  Silva  Matos.
`*.`            Tr&\ur    com  Soledadc   da

Encarnação  Lopes,  Calçadas, 20
T®mar

Tipografia
Minerva  CentFal

Paia  lodos os lrabalhos Tipogiáfioos

A  aíto  o  eoonomia  do  mãos  dadai

brev®"
País;fiSÉe e

0 Abril Em Portugal
nasàeon£à. saivá_io ? Como  recu-

pe,á.IO ?

tua8€ceo#dEç°õdee#"""%"
Portugal é uma Naçao dwidida,

endividada,  movimentando-se  no
cáos,  na desordem,  m  anarquia,
no  ódio e  no desespêro.

Qüe Gpvêrno pode enfrentar a
cri§e  e `'e`fice-la  salvando a Na-
çã®'. se contlnuam mobllizadas as
forças   ®nti-nacionals,    mexendo
os  cordelinhos  em  poderes par@-

;ee|:âi|3%en§adaéfu#:,iraespt:#:?aíâ:
na lama da sua deformaçãu as esT
truturas do Pafs  ?

Esse§ Vermes agentes de Mos.
coVo,    imündos    e   apodrecidos,
dÀeÊ#|r,t:ã#t:e:nedsop.l::tfo|Íoe?5adí

deste Pa[s um Pórtugal sem Abrlll
E, se nãg  nos  unirmos,  todQs

qúantos  Se-  não §üjam_   no Úuiscc.

sequer §eremp

:ku:r:i!eqn:dçl%t7le#eT:m:süuàet)üuT
1 `^     '   ~                                                            *`tfi~l~T#LtL`àt±uaa\Ííi`*b.`...    _

FARMÁCIA

( (' ) ,.>

lDi.r.ciora   técni¢a

q>w. Ck"*S* 3." íútu
T.l®,.   4=441   '   '

FiauE[RÓ  Dos  viNH08

cA  somarca   em    çc*Q8
Quiem como o va;Íe  r.ão teh
capüal. propriedadis
oó um chorudo ordef.ade.
sc rLão  rou-bd tcm, porém;
de  passar  r&ecessidadcs
p'rá andar vestído  e  çalça,do

§oetfspcred%o!Uc%%u3dogapnohr"maês,      `   *#:;  9h  agimi€i#ã
o  qüe já não era mau,
pois, sçre¢o  pouco  çho.gw.a
dra;  vlvér  corno  ib_TrguÊs.
e  p'ra c_ome!  baca|haii 1  . . .

„   D%%¢#rroa:r4f oto#na%:.        „          `£N
oo  fado, a dí»€rsões
e  pq,ra r€of  Bares  d_q;  Verbcna
oufDí:;_Pcaierrpo:à,,%n;e,%r.aódí!,f fht%s " ,      t,. ,rjB#f f iãÉ

edracom_eruris  mq_ri§cps       '     -.+      .  +"~

Ppe¢#ar¢f8uaTdaprs.c;€°g#r.;#'h#°sL,'.'.             , *#n®R ggF% `
-comer, também. bor.s  petiscos

esep:,%,pro%.{qc,:bmço, ;;;,   ___        `  .  r`*ft    ,

%vmacp:[çáacaon:acro%eT.,.çsvtí#dí;k+_..
esse tcmpo  (  I   . . .  )  _quen. m€ dera
qp_#rea"n'ãtpas%éusset#rr%Ídp°h!m...

Para vt»er  ¢orr.o  ertíão
devcria tcr, agora.
ur.s reridlrriertios chorudos
ou ga,nhar, _por coriiçãp.
riãó- por  mês; ftas por  hora.'Hs' #;;kJ;-s'et;c-õrtiró; áá;d4os  : . .

Sei hwer qucm Ós  receea

: *  -     qpuoer't%£eí:t!ovfaüf au,,f°ra. dcla.
-scm con;±udq se per¢eba

£-¥   r         edo€mdoe:Ércaa€eàrnap:%"a#l?..

...+®,,1

-`   jã:,£bs

íhj  if +S  à  :t'! `  Í`

o   .  u*"

J"<::;,=J.---

--¥?ú=ÀJ ã."q*
•IjA

i#   üíl   ÊE     1~

Todo o `poyó  rião  |_a;s€lsta,
comuriista ncm ot4rio ,
o povo que trabtipaw.aéd!.rasa#e°#Í:u:eí:ot£#~.i-±


